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Na noite deSabbado, quan
do já raiava o primeiro dia 
da semana, Maria Magda- 
lena, Maria mãe de Thiago, 
e Salcmó, compraram per
fumes para vir embalsamar 
a Jesus. (1)

No primeiro dia da se
mana partindo muito cedi- 
nho, estando ainda escuro, 
chegaram ellas ao sepul- 
chro, ao levantar do «sol, 
trazendo os perfumes que 
tinham preparado. E diziam  
entre si: «Quem nos ha de 
afastar a pedra da entrada

(1) O dia legal começava ao 
pôr do sol, ao despontai das pri
meiras estrellas. A essa hora es
tava, pois, terminada a obriga
ção do ropouso, o que perraittiu 
que as sanctas mulneres sahissera 
a comprar os perfumes para em
balsamar o corpo. E ‘ bem de ver 
que ellas ingnoravam as precau
ções tomadas pelos pbariseus.man 
dando guardar o sepulcbro.

(2) Erram os pintores quando 
figuram os guardas aterrados á 
vista da resurreição de Jesus, pois 
ellés não foram testemunhas o- 
culares do facto. Jesus ressusci
tou ántes da aurora e sem ru í
do, sem quebrar os sellos, estan
do o sepulcbro completamente 
fechado, “sepulcbro clauso. sigilo 
inviolato, sicut ex utero V irgi- 
nis natu^ est/‘ diz S. Chrysosto-
mo.

O terror dos guardas foi occa-
do sepulchro» ? Porque el- sionado pelo terremoto e pela pre
la era muito grande.

Eis que houve um gran
de terremoto, porque um 
anjo do jSeohor desceu do 
ceo e approximando-se, ro
lou  ̂ pedra e sentou-se so
bre ella. O seu aspecto era 
como orelampago, e as suas 
vestes como a neve.

De medo delle, assusta
ram-se os guardas e fica
ram como niortos* (.2) ^

Maria viu á pedra* afas
tada do sepulchro, e foi 
correndo ter com i8imão Pe
dro e com outro discipulo 
que Jesus amava, e lhes 
disse: «Tiraram o Senhor 
do sepulchro e não sabemos 
onde o puzeram. (3)

“ As outras mulheres“ vi- 
tambem“ a pedra ar a m  l a m u D i u  a> U U U I  íai íaj »  ̂ o

fastada do sepulchro e, e n -jsePulchr0 üe Jesus-

sença do anjo que rolara a gran
de pedra do monumento.

(3) As palavras de Magdalena 
— “e não sabemos ’ ondt o puze- 
ram“ —parecem confirmar a o- 
pinião dos que sustentam que 
ella não fôrajsó, mas acompanha
da das outras mulheres, Tendo 
visto de longe, a pedra removida 
do seu legar, correu Hsem mais 
demora a annunciar a Si-mão Pe
dro o extranbo acontecimento. 
Durante esse tempo appareceram 
os anjos ás outras mulheres.

(4 Eni presença do' tuinulo de
serto, as sancLas mulheres fazem 
o primeiro acto de fé da Egreja 
Catholica no milagre da Resur- 
rpição ; tornam-se apostolos dos 
Apostolos, para annunciar-lhes a 
boa nova. Assim j-eadquire a 
mulher christã o seu logar de 
honra na íamilia de Deus. Men
sageira da morte do Paraiso ter
restre; convinha que fosse ella 
tambem a mensageira da vida no

tra ndo, não en conta ram o 
corpo do Senhor Jesus.

E aconteceu que, estan
do ellas consternadas por 
es^e motivo, eis que se a- 
presentaram junto dellas 
dous homens vestidos de rou 
pas deslumbrantes. E  como 
ellas se atemorizassem e 
baixassem os olhos para o 
chão,lhes disseram elles :

«Não temais, porque sei 
que procurais a Jesus, que 
foi crucificado. Por que pro 
curais entre os mortos, a- 
quelle que está vivo ? Não 
estáaqin mas resuscitoufco- 
mo tinha dicto.

«Recordae-vos do que vos

toda cercada de dores e an- 
gustias. Queriam que a sua 
grande Victima, morta no 
meio dos mais horrorosos e 
humilhantes supplicios, fi
casse para sempre esqueci
da do povo, para que pu
dessem elles recuperar pe
rante as massas populares o 
prestigio que haviam perdi- 
dido quando esse mesmo po
vo lhes virou as costas 
para seguir a Jesus, attra- 
hido pela sua inexcedivel 
bondade e ainda mais pelos 
seus estupendos milagres, 
dandu vista aos cegos, ou
vido aos surdos,fala aos mu
dos, movimento, aos para- 
lyticos, vida aos mortos, e 
emfim operando um sem nu-

de de Jerusalém es«% feliz 
nova que encheu de cons
ternação os inimigos do D i
vino Mestre e innundou de 
santo e ineffavel jubilo a 
todos os seus disçipulos, e 
principalmenta os apostolos 
e a Virgem, que, ao encon
trar-se com o seu Divino F i
lho resuscitado. Sentiu tan
ta alegria e consolação, 
quanta fora a amargura da 
sua alma quando O viu ex
pirar na cruz.

OS MONUMENTOS DA MINHA 
T E R R A

mero de milagres em bene1
ficio dos que soffriam de to
do e qualquer infortúnio..

Mas enganavam-se os ran 
corosos adversários do Sal
vador, ignorando que a mor
te nenhum império tinha 
sobre o Autor da vida, o 
qual, para confusão dos seus 
inimigos, ao romper da al- 
_va de domingo, cheio de

V
Igreja do S. Bom Jesus

poder, magesf-ade e^belleza,

fl rçsürreicão 
do Sçnbor

surgia do sepulchro, mais 
esplendoroso e bello do que 
ò sol quando raia no hori- 
sonte. Cs sold,ados col- 
locados ao ledor do 
sepulchro do Salvador, espa- 
vori.los com a presença do 
anjo que desce do ceu para 
afastar a pedra que fechava 
o tumulo, caem por terra, e 
em recobrando os sentidos, 
saem a toda a pressa em di
recção á casa do summo sa- 

[cerdote pare annunciar-lhe 
Ja maravilhosa resurreição 
de Jesus, e rapidamente es
palhou-se por a toda a cida-

A  actual igreja do S.Bom  
Jesus, como já  vimos, (1) te- 
ve ~omc seu inicio o*capel- 
linlia fundada por Domingos 
Fernandes e seu genro Chris 
tovam Diniz. E ’ ella, pois, 

! cootanea com a cidade de 
(Y tú ; é tão antiga como es
sa cidade da qual foi o prin 
cipio. Já vimos cambem que 
durante .çs primeiros 
dessa povoação, serviu-lhe 
de Matriz. (2)

Entre os annos de 1763
a 1765 foram edificadas pe
lo então Vigário dá Vara da
Farochia deJYtú, P adre Dr 

"Manuel^ da Costa Aranha, 
pôr esse tempo protector e 
thezoureiro dessaCapella, a 
actual igreja e o sobrado an- 
nexo a mesma, devendo esse

» Por nomeação do en
tão ouvidor geral e prove
dor da Comarca de S. Pau;- 
lp. Dr. Joa uim 10
Picão Salgado, no cargo de 
Zelador dessa igreja o Ca-
pitão-mór 'V icente da Costa

B
Taques Góes e_Aranha. 

Este Zelador, er#. uma
ligencia que procedeu na 
administração dessa igreja, 
em 1806, deixou escripto o 
seguinte;

«Que a instituição da Ca- 
pella excedia a memória dos 
homens, por isso que não 
existia padrão de sua fun
dação; a tradição, porem,diz 
quq esta igreja foi edificada 
pelas oblações do povo, na 
primeira origem, e que a de’ 
vjção e zeio dos devotos tem 
reparado a eua fabrica.

«Que o encargo pio desta 
Capella, pela mesma tra
dição, constava ser uma fes 
tividade ao Senhor Bom J e ’ 
sus no primeiro dia de Ja
neiro annualmentc.

«Que a Capella não pos- 
sue outro patrimonio que 
sua fabrica e um sobrado 
conjuncto a igreja, com a- 
commodações para a residen 
cia do capellão ou zelador.

«Que esta capella recebia 
esmolas e oblações dos fieis 
e ccm estes soccorros satis
fazia o encargo pio’e entre- 
tinha o culto divino».

Ordenou raais esse citado 
ouvidor geral,Picão Salgado 
que todos os annos se certi
ficasse, por um termo passa-

clisse elle,quando estava ain-

Nunca o mundo assistiu 
nem jámais assistirá um fa
cto tão portentoso como es
se da resurreição de Jesus.

Cuidavam os inimigos do 
Salvador que a sua Victima  
immolada sobre a cruz ti
nha desapparecido para sem. 
pre da face da terra, e por 
isso os principes dos sacer
dotes, escribas e phariseus 
dormiam tranquillos e satis-

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
INFALLIB1LIDADE DA IGREJA

servir de residencia ao Ca- q0 em um livro especial,aue 
pellão-Zelador dessa dita i jesse pio encargo foi satisfAi- 
greJa* I to.

C o m a  11101 te do la d re  Após o fallecimento
Manuel da Costa'Aranha,(3)

não é a Igreja um sonho, que 
sem uma realidade palpável que 
vêr podemos com os olhos, com

do
. ,  , , ,  Capitão-mór VicenteTaquçs

ÍQLPI ovidojp g  ̂ deM a r ço__ d afem 1815, tomou conta dessa ^
-----------------,---------------     i i<!y

ma cruz de madeira na m ão»’ 
como tão bem disse Lamenàis, 
tornou rápidamente posse do uni-

l)as Conferências do AbbadeG.Frém ont

da na Galilèa :— E* preciso 
que o Filho do Homem seja 
entregue nas mãos dos pec- 
cadores, que seja crucificado 
e resuscite ao terceiro dia.

«Vinde vero logar onde 
foi posto o Senhor, e ide 
promptamente dizer aos seus 
diseipuios e a Pedro que elle 
resuscitou, e vai adeante de 
vós para a Galilea; ahi o 
vereis,com o elle vos disse. 
Eis que eu vos preveni»4.

feitos, porque julga vam que
nunca mais teriam deante 
de si a figura humilde mas 
attrahente do meigo Naza
reno, para. quem affluiam  
as multidões sequiosas de 
ouvirem aquellas divinas pa 
lavras de vida eterna,cheias 
de doçruas e de consolo para 
os corações amargurados pe
los dissabores do inundo, e 
ricas de esperanças para as 
almas acabrunhadas pelos 
padecimeutos de uma vida

A. J. VEIGA DOS SANTOS 

CONSTITUIÇÃO DA IGREJA 
(Ccntin uação)

Mens senhorêfs.

ouvidos ouvir, tocar o m  as mãos. verso em nome de Jes.us Christo. 
Querem factos os philósophos ma-1 Não tem a Igreja exercito, nem 
terialistas, e positivistas deste sé- (esquadra, nemeousa daquillo que 
culo. Os factos, dizem elles, são (faz n j mundo a força material

Examinada em si, não tem a 
constituição da Igreja coasa al
guma que se possa a ella pre
ferir. Demais disso, [se conside- 
rardes o phenómeho extraordiná
rio da sua longa e tempestuosa 
vida, não ficareis menos possui- 
dos d’admiração. Todo £o homem 
reflfcctido que recordar a hum il
de origem da Igreja, as difficul- 
dades inauditas que se lhe m u l
tiplicaram sob os passos, a fra
queza material dos meios de que 
dispõe ella, e contudo os traba
lhos ingentes q ce  não cessou de 
realizar, a carreira prodigiosa 
que ella perlustrou na história, 
— inferirá incontestávelmente a 
divindade do squ autor, porque

os qnicos elementos sólidos da 
sciencia. Ora factos, ei-los aqui : 
A  Igreja saiu da Judéa com do
ze pesccadores para defesa, a I- 
greja foi três séculos immersa no 

I sangue. Depois de Herodes, Nero, 
Domiciano. Apôs Domiciano, Dio- 
cleciano. Depois de Diocleciano, 
Júlio Apóstata.* Depois de Júlio 
Apóstata, os Bárbaros com Gen- 
serico, Alarico, A ’ttila. Após os 
Bárbaros Mafamede. Após Mafa- 
mede, os imperadores da Alema
nha. 0  resto conheceis. Eis ahi 
factos, certamente, e o não con 
testarão. Não se dirá que jamais 
se atacou á Igreja, que ella nas
ceu sôbre a púrpura e ba v iv i
do sem estorvos. A história da 
Igreja não é senão a história das 
suas lutas contra todas as paixões 
humanas, a ambição, ^o ódio, o 
orgulho. Todavia, a Igreja trium 
phou de tudo. A Igreja «com u-

dos im périos: no entanto, vive, 
faia, subjnga. Quê tem então no 
seu seio dessa magestosa Igreja, a 
não ser a divindade de JesusChris* 
to que a anima, que a susteuta, 
que a dirige, e que é a alma 
todo potente da sua constituição 
social ? Como escapar a essa ri
gorosa conclusão ?

Ora, se foi Jesus Christo que 
é Deus quem fundou a Igreja, 
devemos portanto obedecer-íhe 
quando nos fala submetter-nos 
quando nos manda. Não andemos 
seuão com prudente lentor, e se 
o permittis. Meus senhores, aca
bemos junto de expôr a consti
tuição da Igreja. Vossa admira
ção não fará senão crescer,quan
do virdes o quanto encerra essa 
constituição das qualidades que 
são indispensáveis á vida duma 
constituição social,seja ella qualfôr.

(Continua)
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capella, como seu zelador e 
Capellão, Frei Pedro d’A n- 
nunciação Chaves, carmelh 

Yãclescãlço. que cumo Capei*. 
Tão de Lia que~ja era, habita
va o sobrado annêxoa mes 
m a^Foi durante a adminis
tração desse Carme ita, que 
foi demolido o velho campa - 
nario e construida a torre, 
frontespício e retábulo,obras 
essas que foram c.ncluida  
em 1828,

Tendo em 1843 fallecido 
FrêrTedrcTdã Annunciação 
suçcõddu-lhe nõ cargo de 
Zelador êTüapellão dessa i - 
grejâ o Padre J eronymo P i n 
tõ"RqdnguisT- (5)

Com a morte do.Padra.JA 
ronymo passou a habitar o 
sobrado annexd a essa igre- 
jaTo virtuosoê velho sacer- 
dõte Padre Francisco.Pacher 
co de Campos. (6) na quali 
dade de seuCapellão-Zelador 
cargo esse que exerceu por 
mais de vinte annos, e du
rante os quaes Í6Z a essa i- 
greja grandes benefícios.

No inventario, que por or 
em do Juiz provedor de ca- 
pellas, então o capitãoFeiip. 
pe de Campos, se procedeu 
nessa igreja, se faz menção 
de um relicário,em forma de 
custodia, de madeira doura
da, que foi encontrado em 
um altar na sacristia, sem 
que nada indicasse o que el- 
le continha. O então Vigário  
da Parochia, Padre M ig uel 
Correa Pacheco, que proce
deu a 'jesse inventario, não 
encontrando quem soubesse 
dizer o que continha esse re-1 
licario, resolveu abril-o. E, J 
com grande admiraóão" sua, 
descobriu na custodia um re 
licario com um pequeno ob- 
jecto, e,ligado a elle,um im 
presso, em latim, com os se- 
guiute§ dizeres:

«A  todos e a. cada, um da- 
queDes a quem forem presen. 
tes estas nossas lettrayiia - 
mos fé e attestamos que fíze: 
mos doação de uma particu- 
la do ve o da Be ma ven t u rada 
Virgem  Maria, extrahi.da_do 
lugar authentico. posto em 
relicário de pratas de forma 
oval, encerrada emuma eus 
todia a qual é ligada por 
fi o de_seda_encarnado.

Mandámos assignalar com 
0 t nosso pequeno s e 11 o, afim 
de que possa conservar a 
predicta reliquia em sua ca 
sa; dar a outro,collocar e ex1 
pôr a publica veneração dos 
fieis em qualquer igreja^ora' 
torio-e capella. Em  cuja  fé 
mandamos expedir pelo nos
so secretario estas nossas 

' lettras testemunhaesy subs- 
criptas pela nossa própria 
mão, e firmadas pelo nosso 
sello. Dado em Roma, aog-18 
J ^ ^ õvêmbro de 17922.— Hr. 
X E p .  Porph. A nt. Galajati 
Prose c» .

Não consta quem fizera es - 
se presente a essa igieja.pre 
sume-se, entretanto,que fos
se o mesmo PadreManuel de 
Costa Aranha que lhe déra.

(Continua)
Y tú , 14— 4 — 922.

F.N urdy Filho _

(7)

Corresponde?icia do Centro da jdo os males que assim resulta- JreligionaTios em v-sperasde elei*
B oa Im prensa

SFDUCÇOES E SÜIGIDIOS
O cinema, o livro e o jor 

na I™propag adores 
dos dois f lage llos

Voltam os jornaes cariocas a 
glosar com lamentações e lamú
rias-os casos de suicidios e de 
seducções, que se multiplicam em 
crescendo assustador.

Muitas vezes, aquella loucura 
é consequencia deáta, ou epilogo 
io  desvario que desta resultou, 
das,•origina-se também, e m ui
tas vezes, do outras razões, ou 
sem-razões, de que é íe til a vi
da das grandes metropoles; ma- 
xirné nos agitados tempos de vi
da febril e precipitada de hoje.

Tentam os jornaes explicar o 
phenomeno desse recrudecimento 
des dois .terriveis flagellos com 
razões especiosas, extendem-se em 
longas tiradas, ora literarias, ora 
philosophicas,ora balofamente pié- 
gas, enfileiram períodos campa- 
nudos,sem que, no fim' de contas, 
cheguem jamais a uma explica
rão razoa vel, sincera e sensata.

Essa explicação, aliás não é dif- 
ficil para quem tem olhos de vêr 
e senso bastante para julgar o 
que vê com segurança e critério, j

j vam sempre da divulgação desse^ 
j casos pela imprensa. Não mais os 
publicariam. E menos ainda ro
mantizariam taes casos, quando se 
lhes apresentassem á reportagem....

Mas, não cumpriram a pro
messa. ExploramaTas ao envez,em 
pRginasabertas,com minúcias,com* 
mentarios piegas e gravuras.... 

Quando se conseguirá conven

ção, e que, passadas estas, já não 
se recordam das promessas feitas 
aos amigos para lhes caçarem  o 
voto.

Isso não se dará corçuo Dr.Li- 
lico, q ue é  um verdadeiro amigo 
do povo, sempre prompto a ser
vir a todos que delle precisam, e 
que, entrando na politica, não 
tem em mira servir-se delia pa*

cer desse erro e desse perigo a ge i ra Seu interesse pessoal, mas só- 
neralidade da nossa imprensa, co- J mente para fazer por Ytú tudo 
mo delles já se convenceram, fe- quanto lhe for possivel.

v lizmente os jornaes catholicos VNo 
dia em qne os jornaes realmente 
silenciarem o noticiário de taes 
casos, os dois tremendos flagellos, 
que actua fluente se deploram, di
minuirão de intensid’de.

(Do Centro da Boa Im prensa)

Notas e Noticias
Lar em festa

Acha-se em festas o lar don os, 
so' bom amigo sr/Joaqu im  Luiz 
Bispo, pelo aascimento de mais 
um robuste menino q ue na Pia 
baptismal receberá o nome fiePâii. 
Io.__

Nossos parabéns aos ditosos paes
e muita felicidade ao P^ulito.

Fallec im ento
Falleceu, ha poucos dias,em São 

Paulo, onde residia,o riosbo illustre
A vazão do veovudesc’ mentó i 5? n *;erl'antí0>fi:i'' José V ice-te  de

dos dois flagellos, dos suicidios e 
das seducções, reside em fonte 
dupla e simultanea para a pro
moção dos do is : o Cinema e a&... 
leituras. Aquelle suggerindo ao 
vivo, na successão dos quadros,na 
téla, os ardis, as traficàncias,todas 
as gailimas do officio donjuanes- 
co, apresentando o heróe perver-

Campos, pae do revmo. sr. p.Pau 
lo deTarso Campos,coadjuctor da 
parocliia de Bragança.

A-sua eyma. familia os nossos,pe 
zames.

Bello acto de generosi
dade

Os srsjoão  e Hormindo de Al- 
so em qualquer typo da nfoderna j meida Camargo e Luiz de Al- 
sociedade em que se encarna,com j meida Silveira, íescenos do Divr 
as tintas que o fazem sympathico i uo Espirito Santo, desistiram do 
ás levianas, porque, desgraçado— j rendimento da folia, em favor dos 
e desgraçado dê  amor; estas, por- j pobres soccorridos pefl?s tresCon- 
que mais lentamente, poyém mais i ferencias de S. Vicente de Paulo 
profundamente se infiltram nos i desta cidade.
animos que as lêem, corroem-lhes I E ’ mais um do3 muitos actosi 
e vencem-lhes a résistencia do ca- de caridade desses distinctos ca-, 
rácter, desfibram-n’o, quer pelas tholicos em prol da pobreza,que 
paginas insidiosas de certa litara-j em suas orações não se esquege- 
tura malsan, em prosa e verso,' rá dos seus bemfeitoies.
que se mascára em arte, quando I ---------- —
é pura torpeza; quer pelas co-j A prévia
lumnas rapidas, mas de effeito; Camo estava anuunciado, rea- 
emp lgante, do noticiário e doUizou-se nesta cidade, no dia 10 
commentario sensacional das - ga- j do corrente, a prévia para esco- 
zetas, que nimbam de auréolas lha dos deputados por este dis-
quasi de heróes os grandes facci- 
norosoá da honra, compondo,para 
gáudio da multidão, verdadeiros 
romances de paixão e de aventu
ra, no desenvolvimento que dão

tricto.
Ao meio dia, reuniram-se no 

paço municipal 03 representantes 
do quarto districto, sob a presi
dência do sr. senador Rodolpho

a casos de simpbs e deploráveis j Miranda, dando a prévia 0 se- 
torpezas sexuaes, q ue caberiam in | guinte resultado: Drs. Julio Pres- 
téiros, e ja seria muito, nas tresjtes, Campos Vergeiro,Soares Hun 
ou quatro linhas reprovadoras de j gria, Laurindo Minhoto e José de 
um incisivo registro ^policial | Almeida Sampaio Sobrinho lõ  

As gazetas, jTorém. explóram 0 \ voto? c?da um, e 0 sr. Thomaz 
caso e 0 condimentam com gra -. Guedes, 14. 
vuras, qUando 0 drama culmina Assim t> candidato do povo i- 
no áuicidio, Do que resulta quejtuano, 0 Dr. L d ieocom oé conhe- 
os casos de seducção se m ultipli (pido, tem o seu noire incluido na 
cam e multiplicam os suicídios, chapa do Governo para deputado
dellas, em geral, mas mirabile 
dictu ! tambem delles, quando 
novatos na vida e no... officio.

A propaganda para a prolife
ração dos dois flagellos é, assim, 
feita pelos cinemas e pelos jor
naes. A noticia do remeàio deses
perado e romântico, para verda
deiras desgraças ou simples des
venturas, de seducções irremedia 
veis, de ingênuos amoricos contra
riados ou trocados de alvo,’ eaté 
mesmo de ridiculos desgostos ou 
desavençrs domesticas, suggére 
aos que se arrepjjellam ao ap- 
pêllo á mesma panacéa. E os sui- 
eidios'se multiplicam,— indo já 0 
contagio do mal até a prostrar 
crianças, como um desgraçadinho 
•de... 13 annos, recem-suicida em 
S. Paulo porque 0 pae lhe déra 
umascbinelladas! Crstigado, sen
tiu-se do castigo; e como lêra nos 
jornaes noticias de outros suici
dios, suicidou-se tambem/

Ha tempos, os jornaes cariocas 
fizeram um accordo, reconhecen-

estadoal nas próximas eleições, e 
todo 0 povo desta cidade e muni- 
cipio se regosjja com esta noticia, 
porque sabe que agora, sim, va
mos ter um verdadeiro represen
tante üe Ytú no congresso do Es
tado. P oiso  Dr.Lilico é ‘ genuina
mente ituano, nao só por nasci
mento, como tambem pelos laços 
de parentesco e amizade que 0 
ligam a esta terra.Além disso aqui 
tem elle o seu domicilio e resi
dência, seus irmãos e parentes, 
bem como suas propriedades, seus 
interesses materiaes. Por isso es
tamos certos de que s.s. será um 
devotado e infatigável propugna-1 
dor do progresso da nossa terra, 
que muito precisa de um filho 
rodeado do prestigio politico, e 
cheio de boa vontade em promo
ver a realização de muitos me
lhoramentos de que necessita a 
nossa cidade,

O candidato ituano não é um 
desses politicos ou polifeiqueiroj}

Bons livros
Oom muito prazer rece

bemos do Centro da Boa 
Im p ren saP etrop oh s,os.se
guintes opuculosí “ O Filho  
do Hom em ‘V ;A  lei deCaim“ 
‘ •Honra ao Meritc“ , “ Contos 
e Novellas“ , ‘ -Historia da 
Marmota*.

São esses opusculos de 
leitura amena e agrada vel, 
que desejáramos ver em to
dos es lares, substituindo 
nas mãos dos jovens e don- 
zellas esses «romances de lei
turas inconveniente,que des
tilam no coração da ju ven 
tude inexperiente o veneno 
das más doutrinas e princi
palmente da immpralidado 
contida nas descripções rea
listas de *cenas de nam o
ros, conquistas e adultérios. 
Podemos afirm ar sem re
ceio de errar, que è da lei
tura desses romances immo- 
raes que são a maior par
te dos desgostos domésticos 
com que muitas filhas e es
posas envergonham as cans 
de seus paes e maridos, a- 
margarando-ihes a existên
cia e muitas vezes levan
do-as á sepultura.

Por isso, como um contra- 
veneno dessas más leituras, 
devemos propagar a boa lei
tura desses optimos opus
culos que sahem do “ Cen
tro da Boa Imprensa“ .

Os no£5os mais sinceros 
agradecimentos.

Obituario
Dia Io. Julia do Amaral, 

com 9 annos, ituana; Bene- 
dicto, f. de Carlos Ribeiro, 
com 2 mezes, ituano; 1 feto, 
f. de Silverio A.ntonio Do- 
mingues, ituana; Irma, f.a 
de Nello Barbiere, com 6 
mezes, gituana; Antenor, f. 
de Jose de Quadros Almeida 
com 6 annos, ituano; Maria, 
f.a de Josè Leite Ferreira, 
com 15 mezes, ituana. Dia 
2, Urbano, f. de José Anto- 
nio do Nascimento, com 5 
mezes, itua.no; Sebastião, f. 
de Benedicto Antonio, com 
38 dias, ituano. Dia 3. José 
f. de João Auter, com a an
nos, ituano; Benedicto í. de 
José Maria da Costa, com 1 
anno ituano; Riia Maria de 
Jesus, com 70 annos, viuva, 
itua,na;Josó DominguesGar- 
cias, com 18 annos, solteiro, 
de Baarú. Dia J, Maria Isa
bel Gurmão, com 24 annos, 
viuva, ituana: José de Brito 
com 27 annos, solteiro, ita 
liano; Anna Roza Teixeira, 
com 21 annos, solteira; A n 
na de Carvalho, com 32 an- 
nos, c sada, ituana Dia 5, 
Benedicto. f. de José Fran
cisco de Brito,com 10 mezes

quim Salgado Junior, com 
2 mezes, ituano. Dia 6, Ja- 
ointho Dezen, com 79 annos 
casado italiano; Thereza f.a 
de Benedicto José dos San
tos,coro 16 mezes,ituano.Dia 
7. Benedicto f. de Paulo Jo
sé Benedicto, com 7 dias, i- 
tuano.

Fabrica  S. Pedro
Sabemos que a importan

te fabrica de tecidos S. Pe
dro, desta cidade, vae au- 
gmentar de 200 o numero 
dos seus teare«, o que cons
tituo um grande progresso 
para essa empresa, e um 
grande melhoramento á nos
sa cidade, por isso não po
derá deixar de attrahir para 
Y tü  grande numero de ope
rário, dando graude movi
mento ao seu commercio, e 
valorisando os seus prédios

Subscripuão em benefício da 
da Semana Santa 

angariada pela Covnmissão

Carolina Jarussi 1S000
Mauro Jarussi 1$000
ádelino Alves de Almeida 1S000 
Silvina do? Santos 1S000
Castoiú.io Toledo Piza 1S000 
Adqlpho Ribeiro 1S000
Um anonymo 1$000
Gracráno Broganini 1S200
João Marques 1S000
Luiz Br «mi 1$000
Maria Theodora $600
Diversos devotos 4$100
Maria Arruda $800
Adelino Teixeira $500
Sebastião AugustoCamaigo 1$000 
Carlos de Almeida 
Segundo Bertolazzo 
Diversos devotos 
Liduwina
Josephà do Nascimento 
Isolína 
V.C.
Esmolas diversas 
Jacomo Canavesi 
Eduardo Luciano 
Esmolas diversas •
Jose Camargo Pires 
João Leopaldi 
Luiz Martins do Prado 
Olegario Bueno

quç só se lembram dos seus cor-ftuna; Dagoberto, f. de Joa-

1$000 
1S0Q0 
5$500 
1$000 
1S000 
1S000 
1S000 
38000 
2S000 
1S000 
58600 
18000 
ISOOO 
2$00° 
1§000

Um anonymo lSOO®
Tristão de Oliveira 1800o
OlympioMoreira da Silva 18000 
Escolastica de Camargo 18000
João Baptista Leme 28000
Rita Goular Mar mo 58000
Amadeu Julio 18000
João Ca vedem 18000
Um catholico 18000
O restes Campeone 18000
Esmolas diversas 38400
Fortunato Cadiani 1$000
Luiza de Assis 1$000
Alfredo Roiz da Silveira 1$000 
Joâo de Almeida Gomes 1$000 
Esmolas diversas 68^60
Um devoto 1$000
Arminda Rodrigues 1$000
Hotel Boni 1$000
Eliza Bertinholi 1$000
Antonia de Mello 18000
Noe Romio 18000
Victalina Nardy (18000
Jose Augusto :Rodrigues 1$000 
Benedicto C. de Carvalho 1S000 
Ambrosina da Costa 18000
Augusto Tretel 18000
Bartholomeu TOomaz 18000
Francisco Tretel 18000
João B. Tretel J $600
José Toninorc $500
Angelo Tretel $500
Archan/o Thomaz 1S000
Diogo Genini $500
Laudelino de Camargo 1$000
Mario de Brito 1$000
Francisco Sapateiro 18000
Paulino Pires de CamargO 18000 
Luiz de Quadros 18000
Procopio de Almeida 1S000
Virgílio Tromarim 18000
Deolinda de Campos 18000
Luiz Lopes Pinheiro 1800°



A F E D

Jose Leite de Moura 1$000
Luiz Ferraz SampaiG r 28000 
Carlos Castelli 18000
Carlos Moretti 2$000
Joaquim de Arruda 1$000 
Esther Baptista 1$000
Antonio Tereran 1S000
Oduwaldo de A. Sampaio 18000
Battista Machi 1S000
Luiz Pacheco 2§0()0
Jose Esteves 2S000
Pligyno Emanueli 18000

» Bruni 18000
Um anonymo • 18000
Esmolas diversas $800
Luiz Mendes 28000
.'oão Emanoel 18000
Antono R. Ribeiro 18000
Maria de Paula Leite 28000
Um anonymo 18500
Jose Oiegario Alves 38000
Damião dos Santos 18000
Carolina Nardy 3800
Benedicto S. Campos 2800
Augusto de Camargo 2800
Da lista n. 4 do sr. João 

Baptista Tavares, mais 2S000
Adelia de Barros F ieire 58000
Maria Benedicta da Costa 28000
Maria Jose’ Leitão 8500
Francisca Martins 18000
Maria Augusta Camargo 18000
Esmolas no Carmo dia 1 e2 70S200
Evaristo Galvão 
Jose Silveira 
João Trachian 
Ortrijo Micai 
Emilio Zanini 
João Maria 
Esmolas diversas 
Angelo Bruni 
José Moraes Leite 
Ercolo Bonini 
Manoel Serrano 
Esmolas diversas 
Ambrozina de Almeida 
Luiz Antonio Mendes 
Joaquim T. de Souza 
Antonia Pacheco Ferraz 
José Del Paschoa 
Um devoto 
Emilia Agostinho 
Felippe Bauer 
Augusto de Almeida 
Reticil|B. Martini 
Euphrosina de Castro 
Etervina de Carvalho 
Clemente de Barros 
Lista do sr. José (Dias 

Aranha
Sibastião S. Arruda 
Vicente Sampaio Góes 
Abdon da Silveira Mendes 5$00'

18000
28000
n o o o
28000
28900
18000
18200
28000
28000

Lista n, 6 do sr. Joaquim 
Borges Rodrigaes 138200

Lista n. 17, do sr, Alipio
11$00$ 
28000 
18000 

108000 
58000 
28000 
28000 
28000 
28000 
18000 
18000 
18000 
18000 
18000 
18000 
1S000 
18000 
18000 
2S000 
28000 
58000 
2S0Ó0 
28000 
18000 
28000 
18000 
2S000 
18000 
1 $ < i 0 0  

18000 
18000 
18000 

“ 28000 
28000 
18000 
18000

Camargo 
Eliseu Brunelli 
Mario Novanço 
Dr. Francisco M. Barros 
Aureliano Aguirre 
Augusto C. Sampaio 
Jaão P. de Campos 
Humberto Costa 
L*tz Christopholeti 
Anua Candida Borges 
Nicola Fioravanti 
Maria M. de Arruda r 
Cecilio Scolia 
Adolpho de Andrade 
Maria Emilia Vespoli 
Maria Luciano 
Josephina Gazzola 
A. F.
João Pinto
Sebastião M. de Almeida 
Maria Pires de Camargo 
Maria Augusta Pires 
Maria Romana 
João Mau rei li 
Jacintho Tedesco 
Joaquim A. de Camargo 
E. C.
Antonio Manoel 
Manoel Pacheco 
João Fernando 

2S0001 Attilio Lourensatto 
28000 Bentá Alves Bicudo

CflMflRfl MUNICIPAL DE YTÜ’
EDITAL

Pedro de Paula Leite de Barros, presidente da Camara Mu 
nicipal d’esta cidade de Ytú etc.

Façô saber o quanto o presente edital viremv que, a Camara 
Municipal d’esta cidadè em sessão ordinana realisada no dia 8 do 
corrente mez, dividiu o municipio em oito secções eleitoraes e de
signou o edifleio publico do Grupo Escolar Convenção de Ytú, situa
do a rua da Palma N. 54, em cujo predio devem funccionar as vie- 
sas eleitoraes para a eleição de Senadores e Deputados ao Congresso 
Estadoal, a realisar-se no dia 29 do corrente mez de Abril, de ac- 
cordo com a lei, pela forma seguinte:

A l.a secção funccionará na ^ala do pavimento inferior, pega 
do a portaria e nella votarão os eleitores de N. 1 a 250;—A 2a. sec 
ção funccionará no pavimento superior, sala dc I o. anno medio e 
nella votarão os eleitores de N. 251 a 500;— A 3a. secção funccioj 
nará no pavimento inferior, sala da frente e nella votarão os e 
leitores de N. 501 .a 750;— A 4a. secção funccionará no pavimento 
superior, sala do Palco, nella votarão os eleitores de N. 751 a 1.0001 
A 5a. secção funccionará no pavimento inferior, sala da frente e ( 
nella votarão os eleitores de N. 1.001 a 1.250;— A 6a. secção funci 
cionará no pavimento superior, sala do Palco nella votarão os eleij 
fores de N. 1.251 a 1.500;— A 7a. sec:,ão funccionará no pavimento 
superior, sala do 2o anno medio, nella votarão os eleitores de N. 1.501 
á 1.750;— A 8.a secção funccionará no pavimento superior, sala dos 
fundose nella votarão Oa eleitores de N. 1.751 a 1.946. Para que che 
gue ao conhecimento de todos, mandei passar o presente edital que 
será affixado no logar dc costume e publicado pela imprensa.Dado 
e passado n’esta cidade de Y tú ao3 oito dias do mez de Abril do anno 
de mil novecentos e vinte e dois. Eu, Luiz Antonio Mendes, secretario 
da Camara que o escrevi—(a)— Pedro de PaulaLeite de Barros

Benedicta Maria Antonia 
Um anonymo K
Jose Maria Salles 
José Nestor Marinho 
Esmolas diversa 
Uma devota 
Colombo Paschoa 1 
João Pinheiro 
Evangelina da Silva

28000 Rita de Camargo
18000
58000
58000

108000
18000
18000
18000
38000
2S000
18000
28000

10800o
18000

208000 
20S000 

5$00q

5800"
2800o
58000
28000
28000

408000
208000
208000-

José Soares
Antonio José de Marins 
Olesia de Campos 
José Maria de Carvalho 
Lectacio Freire 
Manoel Pinto 
Maria Liborio 
Antonietta Moura Arruda 1$0q0

68000
28000
28000
28000
18000
18000
18000
18000
18000
18000
18000
18000
18000

mposto de muros, cercas e terrenos em aberto
De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito Muni

cipal, aviso aos interessados que esta Collectoria vai pro' 
ceder a cobrança do imposto de muros, cercas e terrenos 
em aberto correspondente ao anno de 1922 e de accôrdo 
com o lançamento do anno anterior.

A  arrecadação será feita durante o mez de Maio jun
tamente com o imposto predial, devendo os interessados 
apresentarem suas reclamações no mez de A biil, caso se 
julguem prejudicados pelo lançamento existente.

Os murosrebocados e caiados, será cobrado no acto 
do pagamento com o desconto de 50 °p 

Y tú , 31 de Março de 1922 
O Collector Municipal 

Humberto Servnlo da Costa

DR.

Bua

MAMOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
i Santa Rita, 51, c. Y T Ü

Familia Portella 
Joaquir Merli 
Santo Venturini 
Guilherme de Oliveira 
Etelvina Corraa 
Luiz Almeida Sampaio 
Umbelina A. Barros 
Affonso Borges Correa 
Esmola do 1* Passo do sr.

Orminao Camargo 178500
Ismenia Galvão 5S000
Lista n. 1 do sr. Giacomo 

Franceschinelli 348000
Domingos Fratmi i$000
Leopoldo de Pina 1$000
Antonio L. de Camargo 28000 
Esmola da salva no Carmo 

dia 9 48S700
João Fouseca Bicudo 50800
Flavio de Paula Leite 40800
Lista n. 14, do sr. Joaquim 
Borges 358000

Jose Affonso de Moraes 6S000
Ottoni Moraes 58000
Lista n. 10, do sr. João Go

mes 118200
Lista n. 18, do sr. Luiz Pa v 

checo 16850o
Laurindo Z. de Almeida 28000 
Francisco Pinheiro 1800o
Sophia de Carvalho $70o
Maria do Patrocinio $500
Claro Vieira $500
Diogo Stolagli 28000
Annibal A. Fernandis 18000
Jose Custodio Soares 38000
Lista n. 12, do sr. Antonio 

Sersossimo 5$000
Eliza Nardy 18000
Tte. Robervai de Menezes 51000 
Francisco Nardy 58000}
Maria de Lim a' 28000 '
José Correa da Almeida 28000
Joaquim de A) Mattos 608000
Eliza Margarida Camargo 508000 
Dr. José P.Leite de Barros 508000 
Benedicto Alves Siqueira 108000 
Joaquina Alves Moita 101000

AO PUBLICO
Não mandei3 fazer o exgoto 
no vosso domicilio sem er 
os preços com o abaixo as- 
signado,onde achareis m a
terial de primeira e serviço 
garantido.Tem sempre tam
bem reboles promptos de qual 
quer tamanho

José Ruggierí

DR. CASTRO FREITAS
— A D V O G A D O —  

Tiabalha no oi vel e no com- 
mercial,e trata de cobran
ças amiga veis e judiciaes

IM PO STO  PREDIAL DE 1922
De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito Municipal dé 

Ytú, efi\
Faço saber aos que o presente edital virem que está concluida 

a collecta predial de 1922 de conformidade com a notificação entre 
gue a domicilio a todos os proprietários.

Os interessados tem o praso de 30 dias a contar da presente da. 
ta, para apresentarem suas reclamações caso se julgarem prejudicado, 
pelo lançamento do imposto predial;

As reclamações devem ser feitas a Prefeitura mediante reque
rimento sellado com 18500 de sello estadual na fórma do Art. 427 
e 454 das Posturas.

Findo o praso para reclamações esta Collectoria procederá a ar
recadação do referido imposto, sem multa, e durante o mez de Maio, 
ficando desde já sçientes os contribuites que, pela falta de pagamen
to no praso estipulado, lhes será cobrado mais 15 °{° de multa sobre 
o imposto a pagar.

E para que não alleguem igaorancia faço o presente edital que 
vai affixado no lugar do costume o publicado pela imprensa.

Collectoria Municipal de Ytú, 31 de Março de 1922.
O Collector— Hum berto Servulo da Costa

BANGO COMMERCIAL DO ESTADO DE SÂO PAULO
S E D E —Rua 15 de Novembro, n. 3 8 — S. PAULO

Aliétamento militar
Apresentaram-se exponta- 

neamente á Junta de A lis
tamento Militar desta cida
de os jovens da classe 1902 
abaixo mencionados.

Sebastião do Amaral
Mario Va^concellos Ca

margo.
Joaquim Barbi.
João Baptista Rodrigues.
José Nestor Marinho.
Argemiro Martins de M el

lo.
José Maria da Silveira. 

Pedro Bandecchi.
Fernando Vion
Luiz Amancio
Benedicto de Moraes Rosa.
Benedicto Barreto
Joaquim Delphino de An  

drade.
Benedicto de OlivtiraMar 

tnis

■Capital Subscripto. 
Capital Realisado. 
Fundo deReserva.

50.000:0008000 
15.000:0008000 

9:000:0008000
AGENCIAS :— Santos, Campinas, Piracicaba, Botucatú, Sao 

Manuel, Rio Preto, Taquaritinga, Bebedouro, Bragança, Avaré, Ara- 
raquará, Sâo Carlos, Mogy-Mirim. Baurú, Taubaté, Olvmpia e

Y TU ’
Endereço Telegraphibo COMMERCIAL.
Expediente dás 10 ás 15 horas.
Recebe-se dinheiro em deposito abonando juros como seguei 
Contas correntes de movimento. . . . 3 °[0 ac anuo
Deposito a prazo fixo— 3 mezes. . . . 4 °j0 » »

» » » ~ 6  » •; . . . 5 °\0 » »
» » » » -1 2  ». . , .6  °[° » »

O Barico tem correspondentes no extrangeiro nas principaes ci
dades Teste Estado, bem como nos demais Estados. Incumbe-se de 
effectnar y agamentos poi carta e telegramma e faz cobrança de titu- 
los a taxas módicas. Faz descontos e abre credito em conta corrente 

DESCONTOS:
A 30 dias— Rs. 88400 por conto 
A 60 “ — Rs 9$2oO
A 90 “ — Rs, 108000 ,‘

A VTSTA:

SAQUES— 28500 por conto 
CHEQUE8 28000 “

R O B U S T E Z  
N A  V E L H I C E
Gozar a vida nas ulti
mas décadas não só é 
logico, mas possivel.

Provae-o tomando

E M U LS Ã O  
d e  S C 0 T T

531

O G ü A R a N O L
regularisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r,PereiraB arreto
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Lenha serrada
Vende se lenha serrada 

1 Carroça, 6$000.
Lenha em t oro 

1 carroça 12$000.
L U IZ  LE IS  

V il la N o va — Telephone,26



A FEDERAÇÃO

Festa do Glorioso São Benediçto
Nos dias 20, 21,1212 e 23 de Abril
D IA  20— A ’s 7 horas da manha, missa, ás 

6 horas da tarde transladação do Mastro da i- 
greja da Ordem Terceira' para a igreja do G lo 
rioso,entrando em seguida* solemne triduo com or 
chestra.

D IA  21— As 7 horas continuação-do triduo 
em preparação a festa.

D IA  22— A ’s 7 horas triduo solemne, ás 8 
horas letreta pelas ruas onde paseaiá a procis
são.

D IA  23— As 5 horas da manhã, alvorada. .
A^s 10 horas solemne missa cantada a gran 

de orchestra, às 5 1[2 horas da tarde imponen
te procissão pelas ruas de Santa Cruz e Santa 
Rita, presando na entrada da mesma o distincto 
orador sagrado conego Oscar Sampaio, m.d. V i
gário de Capivary.

Tomaram parte nas festas as bandas “ José 
Victorio“ e“União dos A rtistas".

0  çoro está a cargo do maestro Tristão Ju
nior.

Convida-se anjos e mordo mas para maior bri- 
hantismo da festa.

OS F E STEIR O S

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Br az Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e m iiita  

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asèpsia está habilitado a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, cautc- 
risações.

Injeções para tratamento rapido da3 ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4  ás 5 da tarde.

Consultoric e Residencia 

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T U ’

\\\

que diz a importante 
Phar maceutica de

revista “Uniá 
, Paulo"

(N. 8, de Agosto de 1919)
Ha productos que, a despeito de sua composição não 

constituir originalidade,têm, todavia um valor que é rapi
damente popularisado pelos seuã optimos resultados. Está 
neste numero o VANADIOL,que a despeito de ser uma for 
múla de bsse de saesbem conhecidos, têm entretanto a grani 
de vantagem de uma feliz combinação de modo a constit u ir 
um producto feliz, pelo bem que opera nos orgadismos en- 
fraquecidos.Tonico excellente dotado de um sabor agrada- 
vel ao paladar o VANAD10L tem conquistado,na classe dos 
preparados nacionaes um logar de destaque, por mereci
mento.

Recommendamol-o aos collegas estabelecidos no inte
rior, para que tenham em seus estabelecimentos esse pre
parado, que tão bem reputado é nesta Capital,pelos excel- 
lentes resultados produzidos e provados pelo seu grande 
consumo no Brasil, Argentina e Europa.

Dp. AdIodío R. Seabra
M EDICO

Consultai das 8 as 9 da manhã e das 15 as 
17 da tarde.

Attende chamados a qualquer hora da noite, 
tanto na cidade como para fóra.

R E S ID E N C IA —  Rua do Commercio, 61 
Telephone— n* 20

: !

DR. SAMPAIO yiAN-NA
- Capitão Medico

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecções congener^s.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydroceles 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1 [2 as 17 
Rua da Palma 73'C  YTU ’— E. S.Paulo

flçççssorios em  geral para aüíomo 
veis, Pneünnatiços e Camaras cie

ARMICHELIM
Grande sortimento a preços de catalogo,desafiando quaj 
quer concorrência.

Consultem os meus preços antes de tazer as 
suas compras á L O J A  «FLOR D E  M AIO»

Rua do Commercio n. 94 .F. F  de Toledo 
Thelepone— 9—  Y T U ’

COLORA N T E  S 0 R E L
Transforma em novos os vestidos velhos

Amaismoderna.comoda, economica,scientifica das Tintns 
Acondicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
C O R ES A S  M A IS  V A R IA D A S  E B E L L  A S  !

Laranja , Salmon, Cinza, Palha, Máron, Pretp ,. Violeta. Lilá  
• B ordeaux, Fraise, Azul M vrinho, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

D eposito e fabrica — «Pharmacia Geribello»
Rua do Commercio— 115— Telephone 230

O G ü A R a IVOIv
regularisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do I)r,PereiraBarreto

Lenha serrada
Vende se lenha serrada 

1 Carroça, 6<fOOO.
Lenha em toro 

1 carroça 12$000.
L U IZ  LEIS  

V illa N o v a —  Telephone,26

Convem Mariellar I

^alta de somno 

Falta do apetite 

Pés frios 

Esquecimento 

Tontura 

Desanime 

A rrôto choco 

Medo de morrer 

Batimento de coração 

Tremura de museulo

Zunido no ou
vido

Rosto quente

Prisão d’ventre

Extremecimen 
ío

Susto de noite na cama 

Bocca ruim 
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressi vo

a _ o u r a  p e l o  E L I X I R  V A N A D Í C O  D E  A L C E S T E
— » Deposito e fabrica — Pharmacia G eribello 115 «—

A Casa Martini
avisa aos seus freguezes que iem  pães frescos todas as 
manhãs e do meio dia para a tarde, excepto aos domingos 
tarde e ás segundas feiras de manhã.

Previne também ao publico de qne tem sempre grande 
stock de toda e qualquer qualidade de massas preparadas c g  
prichosamente em sua bem montada fabrica de macarrão.

As entregas serão feitas promptamente a domicilio.
Em breve serão installados novos melhoramentos tanto 

áa padaria coino na fabrica de macarrão.
Rua de Santa Rita n. 81— Telephone 24 
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PROF.AÜGÜSTO DE FREITAS
Ex-lente de Inglez do Lyceu 

vie N. S. Auxiliadora de Cam
pinas, do Collegio “Sacre Cceur“ 
e do Instituto Commercial da 
mesma cidade.

Curso completo e methodieo 
de preparatórios, linguas, pia
no e harmonia,

Preços modicos
Traía-se a Alameda Barão 

do Rio Branco N. 3.
—YTU’— '


